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T e n d o  J e s u s  n a s c i do  em  Be-  

thleir. ,  c id a d e  da  tr ibú de  Judá,  
d o  t e m p o  do  rei H e r o d e s ,  u n s  
Magos  ( t )  v ieram do  Or ie nt e  
(2)  a J er u sa l e m ,  e p e r g u n t a ­
ram : O n d e  e s t á  o  rei d o s  ju -  
deuB (3) qu e  a ca ba  de nascer,  
pois  n ó s  v i m o s  a s u a  estrel la  
(4) no  Oriente  (5; e v ie m o s  
a d o r a l - o  Y A e s ta  nov a ,  pertur­
b o u - s e  o  rei H e r o d t s  (6) e toda  
a c i d a d e  de J e r u sa l e m  co m  
el le.  E ten do  r e u ni do  Io do s  os  
prínc ipes  d o s  s a c e r d o t e s  (7J e 
o s  d o u t o r e s  do  po v o ,  l h e s  pei  
g u n t o u  o n d e  d e v i a  naec er  o 
Ch ris to  Qi ' D i s s e r a m - l h e  e l l e s  : 
em B e l h l e m .  c idade  de Judá ,  
c o n f o r m e  o  q u e  foi e scr ipto  
pelo pr oph et a  (8 ) :  E tu. B e -  
l ld em ,  terra de  Judá ,  nã o  é s  a 
m e n o r  e n t r e  a s  pr in e i pae s  e i -  
dflde de Judá ,  po ia  de  ti 
é  q u e  h a - d e  sa b i r  o  c h e f e  q u e ,  
d e v e  puiuv o  meti p o v o  d ’fe fa e l  

(-C^).vEni3fw4Içrod6:s,  t«»ndo jihsi- 
m ã d o  o s  Magoa em  segred o ,  
se  in formou de l l e s  c u i d a d o s a ­
m e n t e  do  te m p o  em  q u e  lhes  
ha v ia  appa ree ido  a es trel la  ; e 
e n v i a n d o - o s  a Be t l i l e m ,  d i s s e -  
lhes  : Ide,  informai  v o s  exacta-  
m e n t e  d ’e s s e  m e n i n o ;  e q u a n ­
d o  o  h o u v e r d e s  e n co nt ra d o ,  
fazei-ra'ò saber,  para q u e  eu 
tnesmo vá tarabem a d o ra i -o  
(10).  De p u i s  d e  te re m o u v i d o  
cetaa pa l avras  d o  rei, part iram  
o s  M a g o s ; e a o  m e s m o  t e m p o  
a es trel la  q u e  t i n h a m  v i s to  rio 
Or ie nte  ia d i a n t e  d'el les ,  a té  
que,  t e n d o  c h e c a d o  ao  s i t io  
o n d e  e s ta v a  o  Menino ,  parou.  
Q u a n d o  v iram a estrel la ,  f i ca­
ram tr a n s p o r ta d o s  de g r a n d e  
alegr ia  ; e »endo e n tr a d o  na 
c as a  ( I I ) ,  en con tra ra m  o Me­
n in o  c o m  Maria s ua  raâi ; e 
p r o s h a n d o  se  (12) o  adoraram.  
D e p o i s  a b r i n d o  s eu e  tb es ou ro s ,  
lhe  offereceratn o uro .  i n c e n s o  
e myrrha  (13).  E te n d o  re c eb i ­
do em s o n h o  u m a  adv er tê nc ia  
d o  cé o  para nã o  i rem ter com  
Her ode s ,  vo l tara m á s ua  terra  
por outr o  c a m in h o .

REFLEXÕES PRATICAS
Antes de Jesus Christo, todos os 

homens com respeito á sua religião 
estavam dividos em dotis povos,  
os judeus e os gentios. Eram os 
judeus os descendentes d^bra hão ,  
que Deus, por uma bondade inteira­
mente gratuita, escolhera para ser 
uma nação particularmente consa­
grada ao seu serv iço; eram os 
depositários da verdade e- herdeiros 
d»s promessas t  bênçãos celestes. 
Os gentios, que comprehendiatn 
todos os outros povos da terra, 
estavam entregues, por um terrivei 
juizo de Deus, á corrupção do seu 
coração ; o verdadeiro Deus era 
desconhecido da maior parte d’elJes, 
e estavam assentados á sombra da 
morte, sem té, sem alliança sem 
promessas de salvação. Porém o 
Senhor havia dito : * 0  povo que 
caminhava nas trevas viu uma gran­
de luz ; nasceu o dia para aquelles 
que habitavam na região da som­
bra da marte. Eu disse a 
uma nação que não invocava o 
meu nome : Aqui estou aqui estou 
Direi áquclle qge não era o 

meu p o v o ; e elle me dirá : Tu és

o meu D eus Chamarei meu 
povo a um povo que não era o 
meu ; minha muito amada, áquella 
que não amára ; e objecto da mi­
nha m isericórdia, áquella a quem 
não tinha feito m isericórdia ; e 
succederá que no mesmo aitio onde 
eu lhes havia dito : V ós não aois 
o meu povo, alli mesmo serão cha­
mados filhos do D eus vivo » 
O pera se finalmente este grande 
m ysterio de m isericórdia ; os M a­
go s são as prim icias d ’aquelle povo 
abençoado contra toda a esperança ; 
e do inestimável beneficio que lhes 
concede n’ este dia o authcr da 
salvação, manifestando se lhe, serão 
participantes todos os gentios, todos 
os povos idolatras ; todos são cha­
mados, na pessoa d es  M agos, ao 
conhecimento da verdade e a a d ­
m irável luz do E vangelho. E  nós 
tambem fazem os parte do corpo 
dos g e n t io s ; a luz que os alumiou 
brilha tambem para nós, e D eus 
favoreceu-nos como a elles cem  a 
sua santa e nobre vocação 
O s M agos são nossos paes no chris 
tianismo ; a sua festa é a nossa ; 
celebrem ol-a pois com os sentim en­
tos dó mais terno amor t  do mais 
v iv o  reconhecim ento. Ponhamos em 
pratica a exhortaçâo que o A p o s-  
poío S . Paulo fazia aos prim eiros 
fieis, quando lhes escreveu : * D e­
claro que os gentiog devem louvar 
a D eus pela m isericórdia que lhes 
fez, conforme está escripto : Nações, 
a legrai-vos com o seu povo ; e 
n’outra parte : Nações, louvai todas 
ao Senhor ; povos, glorificai-o todos 

E  para cum prirm os *este 
dever d ’um modo Conforme á vo a-, 
tadç d 'A q u elle  q ue* se d ign ou de 
çhâm ar-noa, entremos. uap d isposi­
ções d ’espirito e *»:ó.raçá£ q 
saò indicadas pelos premeu!::,. _ 
ihe nfferecerarr. os M agca em B e­
lhlem. Offeieçam oa ouro ao nosso 
adora vel Salvador, reconhecendo 
que é o Rei dos reis e o Senhor 
dos sen h ores, offereçam os-lhe in­
censo, reconhecendo que este cari 
tativo medianeiro, que se m: nifes 
tou no tempo, é Deus antes de todos 
os tempos ; offereçaraos lhe myrrha 
reconhecendo que, sendo im passível 
na sua dinvidade, foi mortal na 
nossa carne. Offereçam os ouro ao 
nosso adoravel Salvador, amando-o 
de todo o nosso coração, com toda 
a nossa alma, com todo o nosso 
espirito, cora tedas as nossas for­
ças; offefeçam os-lhe incenso, ado­
rando-o em espirito e verdade, 
orando-lhe com esse profundo res­
peito e esSa sincera piedade, que 
exigem  a sua suprema grandeza e 
m agestade infinita ; offereçam os lhe 
m yrrha, fazendo m orrer em nós 
pelo espirito as obras da carne 
consagrando os nossos mem bros ao 
Senhor, paea servirem  d ’arma de 
justiça, e d ’ ir.strumentos da noasa 
santificação , e offerecendo-lhe 
os nossos corpos, como hostia viva, 
santa, sem macula e agradavel a 
seus olhos.

1 O s M agos, entre os orientaes, 
eram philosophos, sabios applicados 
ao estudo da religião e das scien- 
cias, e á observação dos astros.

2 C rê-se que os M agos vieram 
da A rabia, região situada entre o 
meio dia e o oriente da Judêa, da 
qual está mui pouco distante.

3 Isto é, onde está o M essias ?
4 A  estrella que annuncia a sua 

vinaa / esta estrella havia sido pre- 
dieta por Balaam, 1:500 annos antes.

5 N o ceo, do lado do nascente.
6 Já cria ver n’aquelle Menino, 

cujo nascimento lhe annunciavam , 
um rival que, um dia, poderia ro u ­
bar-lhe a corôa.

7 O  gran sacerdote e os chefes 
das vinte e quatro familias sacer- 
dotaes.

8 Micheas, que vivia setecentos 
annos antes de Jesus Christo.

9 Isto é, o Meaaias.
10 Isto não era da parte de He 

rodes sãno uma infame hypocrisia : 
não tinha tenção de ir adorar o 
menino, mas já m editava os meios 
de o perder.

11 N o estábulo, conforme o sen 
tir da raaior parte dos antigos.

A  FEDERAÇÃO
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo para cuja maior gloria 

Sempra temoa trabalhado ; e qu© a vontade de Deus seja feita, iobre todas 
âa cousas.

Em nosso numero passado declaramos que seria esse o ultimo nu­
mero de nosaa humilde folha ; não era 0 esmorecimento que se apoderava 
de nós, não era fraqueza ou temor ; não, sentíamos nesse momento, ao 
escrever essa nota dando aos nossos amigos a tri9te nova do desappareci- 
mento de nossa folha da arena da lueta. 0 mesmo vigor, a mesma 
firmeza que sempre temos mostrado quando preciso nos tem sido sahir a 
campo em defesa dos nobre9 e alevantados ideaes que nos servem de 
bandeira ; porem, não obstante toda a nossa bôa vontade, não obstante 
sentim o-nos com forcas para ainda continuar a batalhar em pról da Igreja 
e dos seus direitos, vimo-nos á  braços com obstáculos que toda a nossa 
bôa vonts.de e dedicação por esta Santa causa uão podiam removel-os.

Um grupo de dedicados amigos tendo noticia do desapparecimento 
de nossa folha vieram ao nosso encontro, puzeram ao nosso dispor 0 seu 
valioso auxilio e promettendo-nes coadjuvarem-nos em tudo, pediram-nos 
encarecidamente para que a 4‘ Federação44 uão suspendesse a sua publica­
ção, appellaram para 0 verdadeiro sentimento catholico que sempre nos 
tem animado, rçcordaram-nos nas lutas que travamos em defesa de nosea 
santa causa e dos louros que nellas colhemos : mostraram que 0 papel da 
4 ‘Federação“  nesta gloriosa Roma Brasileira tem sido sempre 0 da senti­
nela sempre alerta e vigilante que jam ais tem deixado 0 brado d :armas 
sempre que 0 erro sob as suas múltiplas formas tem procurado assentar 
sua tenda nesta gloriosa terra. A  esse appellc que nos era feito por leaes 
e sinceros amigos, como nós acerrimos batalhadoxes, não podíamos nem 
devíamos deixar d9 attender.

Seja. pois, feita a vontade de Deus ; a ' ‘Federação4* não interrom­
perá a sua publicação.

A  nobre e íntemerata collega 4‘Gazeta do Povo'* penhoradissimos 
agradecemos as generosas palavras que, ao noticiar 0 nosso annunciado 
desapparecimento, houve por bem dirigir-nos.

Porem, póde a nobre e distincta collega estar certo de que embora 
a ‘ 'Federação14 continue a sua publicação ella não procurará desviar forças 
as quaes todos devem convergir para 90 um ponto, que é 0 centro ahi na 
Séde A rchiepiscopal; nos, hoje como hontem Dão cessaremos de pedir, 
de aconselhar aos nossos amigos, aos nossos leitores e assignantes que 
propaguem 0 mais que possam essa distincta folha, a todos temos recom- 
mendado, e continuaremos a recommendaí, que assignem e leiam a valo­
rosa *'Gazeta'4.

^  nossa humilde folha, semanaria como é. jam ais poderá f**zer som­
bras a essa noss.a .presa dissima co llega ; não lhe retirará assignantes antes 
ao contrario trabalhará como sempre tem feito para que a remessa dessa 
distincta C -llega para esta. cidade vá-aum entando cada veo mais.

12 Pondo se de jceih cs e cur­
vando a fronte até ao chão.

13 Gomma odoiiíera de que se 
serviaoi para çmbaUdmar os mor­
tos e pteserval-os da corrupção.

A s  C o n g r e g a ç õ e s  e s ­
t r a n g e i r a s  e m  P o r t u g a l

INDEMNíãAÇÕES
A A l l e m a n h a ,  França ,  I ng lA  

terra,  Ital ia,  f í e lg iea e H e s p a  
n h a ,  re c l am am  de P o r t u g a l  a -  
vultadaB indernnrzações  pe los  
h e n s  da s  c o n g r e g a ç õ e s  e s t r a n ­
geiras,  e x p u l s a s  do paiz.

•E ss ae  i n d e m n i z a ç õ e s  s o b e m  
a i n i lhõ es  de francos.

Pe lo  f a m o s o  edif ício de Cam* 
pol ide ,  o n d e  a inclyta C o m p a ­
nhia d 9 J e s u s  dava  sol ida i n s -  
tru cçã c  á m o c i da de ,  tres  s ú b ­
d i tos  ing le zes ,  qu e  se  apresen*  
tr.m c o m o  proprie tár ios ,  re c l a ­
m a m ,  c o m o  i n d e m n i z a ç ã o  por  
pe rda s  e d a m n o s ,  treze m i lh õ e s  
d e  francos.

C o m o  se  arranjai  ã o . em  ta es  
apu ro s ,  o s  s a l v a d o r e s  da  P a -  
tria ?

U m a  es t a d i s ta  official  da A-  
merica  do  Norte  noe dá  a g r a ­
ta uova  q u e  n a q u e l l e  m a r a v i ­
l h o s o  pa iz  a n n u a l m e n t e  s e  r e ­
g i s tr am 30.000 a 5O.OOO c o n ­
v er s õ es  a o  catho l i e i sm . )  e «eu- 
tre a g e n t e  m a is  be m  i n s tr u í ­
da e ed uc a d a# .

A n o t i c i a  ; é  c o n s o i a d o r a  e 
mo etrâ  m a is  u m a  vez  a ver ­
dade do  q u e  sernpre se  o b s e r ­
va : 0  p r o t e s t a n t i s m o  d i s so lve -  
s e  : Os  b o n s  v o l t a m  á Egreja  
mã e,  a o  p a s 9 o  qu e  o s  o u t r o s  
se lanç am  n o s  braç os  do  a t h e i s -  
rao.

P o d e m o s  congratu lar  no s  com  
a Egreja  Catho l ica-  S u a s  c o n ­
q u i s t a s  e s p i r i t u a e s  s ã o  o s  tri-  
u m p h o a  g r a n d i o s o s  da f é  e 
c on f i rm am  a ve rd ad e  de  sua  
i ns t i tu iç ã o  divina

Si a l g u n s  idio tae  por a qu i  
di ze m  qu e  a Egreja ca th o l i ca  
es tá  para morrer,  e n t ã o  bem  
se lh e  pod e  ree pon de r  : Ora.  
b o l a s !  A E g * t j a  catho l i ca  não  
inorre de c a r e t a s  -.

' O  1912 n o  V a t i c a n o
R e v e s t i r a m  se  da maior  i m ­

p o n ên c ia  p o s s í v e l  a s  s o le m n i -  
d a d e s  da en trada  do  n o v o  a n n o  
no Vaticano.

S u a  Sc intidade P io  X  reee" 
beu m i lh a r e s  de  te legrarnmas  
d o s  m a is  r e c o n d i to s  l u g a re s  do  
m u n d o  cath o l i co ,  c u m p r i m e n ­
t a nd o  0 c a l o r o s a m e n t e  c o m o  
chefe  a m a d o  e qu er i do  da E g r e ­
ja cathol i ca .

M o n s e n h o r  Muldon,  B i s p o  da 
nova  D i o c e s e  de N o c k f o r d . n o s  
E s t a d o s  U n i d o s ,  por  o c ca s iã o  
de s ua  v is i ta  á s  p a r o c h i a s ,  a s ­
s im  se  expr imiu ,  l e m b r a n d o  a 
s e u s  d i o c e s a n o s  0 g ra v e  d e v e r  
q u e  lh ee  corre c o m  referenc ia  ao 
m a g n o  problema da  i m p r e n s a  :

*T oda f a m i l ia  ca th o lica  tem  
o brigação  a b so lu ta  d e  a s s ig n a r  
u m  p er  iodo catholico ..U m  c h r is - 
tão  e catholico n ã o  pode, sob p re  
texto a lgu m , to lera r em su a  casa  
um  p er io d ico  que co n stitu a  um  
perig o  p a r a  a  fe ’ e a  re lig ião . S e­
r ia  isto  u m  peccado g r a v e : p o is  
im p o r ta r ia  p re s ta r  a p o io  m ate  
r ia l  e m o ra l a  nossos in im igos- 
C o m  v i s tas  a t a n t a s  f a m í l i a s  
bras i l e i ras ,  q u e  se d i ze m  ca-  
thol icas. . .
C o n g r e s s o  E u c h a r i s t i c o  

d e  V i e n n ô
C h e g o u ,  ha  p o u c o s  dias ,  a 

Vienna  Mons.  He y len ,  b i spo  de  
N a m u r,  para fazer o s  prepara­
t i v o s  para o p r ó x i m o  C o n g r e s ­
s o  eu char i s t i co .

F i x o u - s e  d e f in i t iv a m e n t e  p a ­
ra Vi de s e t e m b r o  de 1912 a 
s e s s ã o  i n a u g u r a l  d o  G on gre s  
90, c o i n c i d i n d o  tal  data com  
a da l i b e í ta çâ o  de Vie nn a ,  s i ­
t iada p e lo s  turcos.

O C o n g r e s s o  es tu d a rá  to da s  
a s  q u e s t õ e s  re ferentes  á cora- 
raunl íão  fr eq üe nt e  e á  Ia. cora-  
m u n h ã o  d a s  creançae-

A p r o c i s s ã o  gera l  ee rea l i za ­
rá no dia 15 de s e t em b ro ,  p a s ­
s a n d o  pe la  pr ine ipaes  a v e n i d a s  
d a q ue l i a  Capital

0  I up erador  e t o d o s  o s  ar -  
chi*duques  p r om m et ter a ra  t o ­
mar parte na p r oc i s s ã o  gera l .

Espera*se  br i lha nte  ex i t o  p a ­
ra e s s e  Co ng re ss o .

G e r a r c h i a  c a t h o l i c a
T e m  hoje  a Egr ej á  Catho l i c a  

nu m u n d o  1 Ch ef e  su p rem o ,  
0 Papa ,  e 1.400 pa s to res  a s s i m  
di9tr ibu ido s  :

N a  I tal ia ha 268  a r c e b is p o s  
e  b i s p o s  ; na  F ra nç a ,  84 ; n a  
H e s p a n b a ,  8 6 ;  na  f^astria cê; 
na R úss ia ,  13, em Por tuga l ,  12; 
na Tur qu ia ,  7 ;  na Grecia,  7 ; 
na Bé lg ica ,  6 ;  na  Ho l l and a ,  8; 
na SuÍ8sa ,  5 ;  na B o s n ia -H er -  
z e g o v i n i a ,  3 :  ua R u m a n i a .  2; 
na" Din am ar ca ,  L u x e m b u r g o ,  
Serv ia  e M u n i c k  um  em  cada  
nação: mi  Is landra,  2 8 ;  na  I n  
glaterra,  16;  na Es co s a ia ,  £  í 
era Malta,  3 ;  n a s  í n d i a s ,  32  ; 
no Japão .  4 ;  na T u r q u i a  á s i a -  
tica,  3 ; na Pers ia.  1 ; n o  Ca ­
nadá,  2 6 ; n o s  E s t a d o s  Unido®,  
93  ; e m  Terra  N o v a ,  3 ; n o  B r a ’ 
sil ,  4 3 ;  n a s  o u t r a s  A m er i ca  
L at i na ,  87 ; na  Austr a l ia ,  19 ; 
e m  N o v a  Ze la n di a ,  4  ; n a s  PJii* 
l ip inas ,  9 ;  e m  Cu ba  e P o rt o  
Rica,  5-Br as i l  conta  a c t u a l m e n t e  9 
p r ov í n c ia s  e c c ie s i a s t i c a s  e 43  
b i s p o s  j u r i s d i s c i o n a d o s .

Állocuçâo de 
Sua Santidade

P r o n u n c i a d a  n o  C o n » t » t o r lo  
s e c r e t o  d e  2 7  d e  n o  v e m  br®

V E N E R Á V E I S  IR M Ã O S  
E : -N os bem grato , depois de 

não pequeno intervallo, d irigir a 
a o  Sacro Çolleg-.Q, o qual 

?. s ^ u l a ^  concgc-
dia *oè éntend*.raehtps e afíeicfos. 
paíw.^ipa, bem o sabemos, das N o s­
sas alegrias e das N ossai dÒres.

D asde ha muito tempõ, em v e r­
dade, que era N osso desejo reuaix 
esta venerand» Assenibléa, para 
com ella conversarm os sobre as 
cousas que mais N os prepceupani 
com respeito ao arduo encargo de 
governar a E greja  de Jesus Christ© ; 
porém, vós bem sabeis, V eneráveis 
Irm ãos, as causas que até agora 
xos embaraçam. Apegar de cada 
instante sentirm os em N ós a effi 
cacia da pr©tecção D ivina, que 
sustenta e conforta a E greja m ili­
tante, não podemos todavia d e ita r  
de sentir a grande aspereza dos 
tempos em que vivemos.

O anno que já está attm giado 
o seu ocaso foi para N ós, de um 
m oao particular, luetuoso ; e todos 
o com preendem  muito bem. Não 
N os deterem os a ponderar a dÔr 
protunda que a Nò.s e a todos os 
filhos da E greja causou a comme-- 
moraçâo ruidosa de acontecim entos
( i ) ,  dos quaes, como a todos t  
manifesto, nasceram tantas e tio  
graves offensas aos direitos da Sé 
A postolira, quantas jamais lhe foram 
infti^idas até hoje.

Com o se não bastára renovar 
taes eventos com festanças p u b li­
cas, quiz se ccm o novas offensas 
celebrar a recordação das antigas 
offensas, prom ovendo por muitas 
vezes no decurso do anno im por­
tunas manifestações de odio a fé 
catholica com evidente e g ra v íss i­
ma hijuria a todos os que em todo 
o m uado se honram com o nom e 
de catholicos.

Todavia, bem summo e gloria 
da Iialia, por N òs tão am ada, é 
esta F é que inspirou c  prom oveu 
admiravelm ente todo o progresso 
civil, e a unica que hoje como no 
passado, poderá ser para ella fonte 
de paz e prosperidade.

Mas, dispensando se nesta santa 
cidade aos inim igos da religião 
uma impunidade incrível, que a d ­
mira que uma seita m alvada, (2) 
que nada odeia com maior furor 
do que a D eus e a ordem christã, 
tenha realisado quasi sob os N os­
sos olhos os saua conciliabulos, e 
fossem expostas ao desprezo e v i- 
tuperadas na imprensa, pejas ruas 
publicas e até mesmo por parte 
de m agistrados públicos (3 ), a F t  
d e  C hrtsto , a doutrina da E greja ,
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e a autoridade do Pontífice R om a­
no ?

M as nào ficaram dentro dos 
muros de R om a e dentro dos con­
fins- da Italia os ataques dos sce 
lerados contra a E greja.

E  V ós bem o  sabeis, Veneráveis 
Irm io s, com o, transform ado em 
republica o reino lusitano, ali se 
desencadeou grande tempestade de 
o d iss e perseguições contra a' R e ­
ligião catholica ; e nem ignoraes 
como, por confissão dos seus pro- 
prios autores, cila é toda devida 
á inspiração e obra daquella mesma 
seita que acima indicam os, e cer­
tamente induzida yelo p ietexto  de 
dar umâ nóva fórma ao governo, 
mas reafmente para supprim ir a 
religião. Com o era do nosso im | 
prespindivel dever, regeitám os e 
condemnámos publicamente a cha - 
raada lei de separação do Estado 
d a .E g re ja  Romana e eliminar nelle, 
de pouco em pouco todos os ves­
tíg ios de profissão de F é  catho­
lica.

R enovam os portanto agora e 
confirmamos quanto declarámos na 
E ncyclica dirigida a toda o E p is- 
copado catholico, e confiamos que 
a  nação portugueza que tem por 
g lo ria  antiga a adhesão fiel à E -  
g re ja , se opponha com fortaleza 
aos manejos daquelles, que, con- 
culçando toda a elementar liber­
dade, cegam ente estão preparando 
a ruina de sua Patria. Esta nossa 
esperança é fortalecida pelo con 
solador espectáculo que, com o 
digníssim o Patriarcha á frente 
apresentam o Episcopado e o C le ­
ro lusitano, os quaes se mantém 
estreitam ente unidos a esta Sé 
Apostolica.

E  bem longe de afrouxar no 
cum prim ento é o -s e u  dever^e -a-traí- 
çoar- a própria consciência, affron- 
tam com constancia adm iravèl es- 
polições, conlum eli-s, prisões e toda 
a sorte de adversidades.

E  emquanto, por outro, lado, os 
adversários, subvertendo os costu 
mes e á ordem  christã, impellem 
para a ruina indivíduos e nações ; 
emquanto a peste modernista arre­
fece e torna aridos os corações ; 
eis que a benignidade de Deus 
misericor.diosq ,- ; fazendq - irrpmper 
um hoáíò incêndio de carid ad e. 
chris*ã, convida os crentes a voltar 
ao caminho recto. J K

E  certamente--que rrSò '  
algnfqã pará dèsespeVaf^ " _  
commdm/*' qüãncJo vemos reacce 
der se com tanta vivacidade, no 
antigo e novo mundo, o amor dos 
catholicos á Santíssima Eucharistia.
? D e: um e de outró sexo, nã*  ̂
somente adultos mas tambem jovens 
e creanças,’ são agora innumeraveis 
não somente os que. assídua e ar 
dentemènte amam e honram -o au- 
gustissim o Sacram ento, mas com- 
frequercia o recebem, colhendo pro­
veito  no exercicio da fé e das ou 
tras virtudes. Para isso contribuem- 
adm iravelm ente os Congressos Eu* 
charisticos que os catholicos costu­
mam .realizar todos os annos com 
concorrência: á^miravel de fieis: de 
todas as partes do mundb.

E  neste anno, depois dos con 
gressos de Colonia, Londres e M on­
treal, celebrados com tanta magni 
ficencia e com exito tão promet- 
tedor, o que ultimamente se reali­
zou em M a.irid, náo foi menos 
m em orarei do que os outros pelo 
esplendor externo e p e lo s . fruetos 
espiritnaes.

T ratava se, com effeito, de uma 
cousa em que a ddespanha catholi­
ca a nenhuma oütra nação devia 
ficar inferior.

A fervorado, portanto os animos 
d« todos na fé tradicional viu se 
nesse dia toda a nação hespaohola 
prostrar se devota aos . pés de Jesus 
no Sacram ento. T od as as classes 
sociaes desde as inferiores até ág 
mais altas tomaram parte nelle : c 
entre todos distiriguin se pelo ex ­
em plo o mesmo rei catholico ccm 
a  sua augusta Fam ilia.

E  com effeito, com a palavra e 
com os actos, deu testemunho pu 
blico e im perecedourò da sua pie­
dade ; e  com isto mesmo conquis 
tou o louvor de todos os bons e 
um titulo para maior obséquio e 
affectod a parte dos seus súbditos.

A g o ra  todo o mundo ficou sa­
bendo quaes são, em matéria re­
lig iosa , os verdadeiros sentiinéittos 
da Hespanha, pois ella mesmepse 
manifestou naquella circumstancia 
e com tanta clareza que não podia 
ser m aior; isto é, affirmou de um 
modo eloque«tissimo que é catholica 
não sò na apparencia e Je nome 
mas com sincera e intima convicção 
e que tal quer permanecer para 
íem pre.

Porisso, se por algum a cousa 
elia anceia, não é certamente por 
çjue se promulguem leis nefastas

que offendam as instituições reli­
giosas as prerogativas e os d irei­
tos da E greja  ; mais deve reco 
nhec^r se que ella quer absoluta­
mente intactos os vinculos seculares 
que • z unem á Sé Apostolica. D i­
gne se D eus, N ós o supplicatnos, 
olhar benignam ente pára uma N a ­
ção que N os é carisáima, e pre- 
serval-a dos males que parecem 
ameaçar a sua paz e a sua felici­
dade.

( 1 )  Sua Santidade se refere aos 
festejos do cincoentenario, aos quaes 
se procurou dar um caracter ultra­
jante à E g r e ja .—  N  da R .

(2 ) Pio X  allude à m açonaria,—  
N . da R .

(3J Por exem plo : o grosseiro 
judeu N athan.—  N . da R .

N u n c i o  a p o s t o l i c o  j u n t o  
ao  g o v e r n o  b r a s i l e i r o
E m b a r c a r á  em Gê no v a  a 

bordo do  T om aso d i  S avo ia , 110 
dia 24 d e s t e  mez ,  c o m  d e s t in o  
ao  R i o  de  Jane iro ,  o revm o.  
m o n s e n h o r  Gi u se pp e  Àversa ,  
n u nc io  A p o s t o l i c o  da  S a n t a  S é  
ju nto  ao g o v e r n o  brasi leiro.

O  c e n t e n á r i o  
de  K e t t e l e r

N o  dia 25 do  corrente,  p a s ­
sou  o  c en te n á r io  do  n a s c i m e n ­
to de Ket te ler ,  em Münster.

E s s e  g r a n d e  h o m e m  e m p e ­
nh o u a s ua  vida,  o s  s e u s  e s ­
tudos ,  tudo  o  q u e  e s t e v e  ao  
seu  a lcance ,  11a de fes a  da  E- 
greja.

Q u a n d o  m a is  i n t e n s o s  v i ­
bravam o s  g o lp e s  do  Kul lur  
kampf ,  a voz  de  Kette ler ,  b i s ­
po de Moguncia,  fazia- se  ouvir,  
c o m m o v e n d o  a Alie m a n h a  e 0 
m u n do ^ in te ir o .

Mas o  -deputado  da  Die ta  d e  
Francfort ,  dev ia  a in d a  real i zar  
uma  obra  g ig a n te s ca ,  d e s t i n a ­
da a i m m o r ta l i za r  o se u  n o m e,  
j u n t a m e n t e  c o m  o d e  Wind-  
U i o r s t : o Cen tro  Al lem ão ,  fun­
dad o  so bre  o s  e n s i n a m e n t o s  
do gr a nd e  barão  d e  Ket te ler .

E o qu e  .foi q  C e n tr o  entã o ,  
dil o o proprio B i s n p y  k .em uma  
e x c l a m a ç ã o  d e j ^ V o i :  e .cksos-  
[) ero _ 4%# 9

l  tairfos an n âè, liic;, 
la u d o  con tra  0 Centro, e vejo-o  
sem pre in ex p u g n á vel, com o un ia  
fo rta leza  !

S in to -m e can çado , càn çado  de  
m orte, porqu e a  p u ja n ç a  do  Cen­
tro  ey in v e n c ív e l .'
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Um do s  pr ec ip íc ios  em  que  
se  a b y s m a  a s o c ie d a d e  em  nos .  
s o s  dias', é  e ssa e s p a n t o s a  re ­
volta de todo  súb di to ,  qu e  t e n ­
de  a de3Venci lhar se do  poder  
auctor i tar io  qu e  por natu reza  
0 d o m i n a  ; é è s s a  a na rc h ia  de  
rebe l ião  c o n t i a  o p o d e r ; é e s ­
se  e s p i r i to  de ind ependenc ia  
q u e  a l a s t r a n d o - s e  pe lò  m u n d o  
inteiro  s e  a po ü era  de t o d a s  as  
c lasses -  da»soc iedade .  Profun da  
é a m a g u a  q u e  c a u s a  a um  
co ra çã o  ref l ect ido ver pul lu iar  
por toda a parte u m  espiri to,  
q u e  tu do  i n v a d e  e q u e  teve  
s ua  or ig e m  e no s  foi i m p o r t a ­
do pe lo  príncipe de  toda re 
volta Satan ,  q u a n d o  orgul l ian  
d o - s e  dos  do te s  qu e  ,0 Eterno  
lhe  c o n c ed er a  l ev an tou  o  pri­
meiro gr i to ’ de- in d e p e n d e n c i a  
c o m  o terrível  N on serv iam .

Q u e  é o que" se vê  hoje  11a 
s o c i e d a d e  ? Q u e  é o q u e  se  
a pa lp a  n.a fa m í l i a  ? Qu e  é o 
q u e  se  d iv i s a  no  ín d iv id u o  
Nas  m o n a r c h i a s  rebe l ião  c o n ­
tra os  príncipes.  N a s  rep ubl icas  
in d ep en d e n c i a  d o s  s úb di to s ,  
contra  o s  pr es id en te s .  N o  lar 
d o m é s t i c o  i n s u b o r d i n a ç ã o  c o n ­
tra o s  progeri i tores  e c h e f e s  
de famí l ia.  N o  l ioraem i n d e ­
p e n d en c i a  de tudo .

F ó ra  o j u g o  o pp res so r  da  
suje ição ,  e x c l a m ã  o  po v o  i n ­
surg i ndo-se  contra  o g o v e r n a n ­
te ; a ba i x o  a a uc to r i d ad e ,  v o ­
c i feram o s  p o v o s  indo  m u i to s  
c e g a d o s  p e lo  s o c i a l i s m o  e a 
a n a r c h i a ;  l o u g e  de n o s  a s u b ­
m i ss ã o  a a u c t o r id a d e  pa te rna  
bradam o s  f i lhos  de ge ner ad os;  
Ai daq ue l l e  q u e  ca lca  o s  d i ­
re i tos  do h o m e m ,  gri ta  0 in ­
divíduo.
E d ’o n d e  procede  e s s e  gr i to  de  
e m a n c ip a ç ã o  ? A q u e m  ca be  a 
culpa de t a m a n h o s  male s  % N ã o  
bu s q u e i s  a or igem 110 p o v o ,

mão 0 pr ocure i s  n e s s e s  seres  
q u e  a p e n a s  d e s a b r o c h a m ,  nã o  
o  p e s q u i z e i s  uo lutido do  c o ­
ração h u m a n o ;  não,  e s s e s  t o ­
dos ,  s ã o  v i c t i m a s  de consoqncn- 
c ia s  leg itim as.

Arrancaram do  esp ir i to  do s  
po v o s  o  pr inc ipio  de toda a u c ­
to r i d a d e — Deus ,  b a n i r a m - n o  da 
fami lia,  dã  esco la,  da  sc ie nc ia ,  
da v ida s o c i a l  e pu bl ic a  : e
ci s  o qu e  res u l tou  : banc arr ot a  
do ind iv í du o ,  b a n ca rro ta  da  
fami lia,  b a n ca rro ta  da  s o c i e d a ­
de.

L a m e n l a v e i  e s p e c t á c u l o  !
E x p u l s a r a m  a J e s u s  do  lar d o ­

més t i co ,  c o m o  se fo s s e  p o s s í ­
vel  o ut r a  b a s e  s o b re  q u e  ci 
m en ta r  a - sanct idat íe  e f el ic i ­
dad e  da  fami lia.  C o m o  se  d o u ­
tra font e  p u d e s s e m  t irar os  
e s po s o s ,  o s  paes,  e o s  f i lhos  
as l u ze s  de qu e  h ã o  mister  pa­
ra cum pri r  o s  a r d u o s  d e v e r e s  
de q u e  d e p e n d e m  a paz  e a 
ha r m o n ia  do  lar. C o m o  s e  s e m  
as  v ir tud es  c l i r is tãs  p u d e s s e  
ha v er  a n t í d o t o  co nt ra  a s  v e ­
l e id a de s  do  coração ,  r e p r e s s ã o  
á v e h e m e n c i a  da s  p a ix õ es ,  fi­
d e l i d a d e  n o s  e s p o s o s ,  p r u d e n ­
te f i rm eza  no s  paes ,  do c i l id a d e  
noj5 f i lhos ,  pac i ên c i a  n a s  tr-i 
buláçÓes,  r e s ig na çã o  no s  tr i s ­
tes  a n n o s  da ve lh i ce  e  d o c e  
c o n f o r m i d a d e  n o s  d o l o r o s o s  
e x t r e m o s  da vicia. E x p u l s a r a m  
a J cs uo  da Esco la  e 0 co ração  
da cr e an ça  sc  forma 110 meio  
de u m a  at u io sp l i è ra  ár ida  e 
glac ia l  d e  ind i f ferent i s ino  re ­
l ig ioso,  inca paz  de fecundar  
vir tudes.  C o m  0 n o m e  da  s c i e n ­
cia  e n s i n a r a m  n e g a ç õ e s ,  u t o ­
p ias  e de l í r io s  d e s t i n a d o s  a 
d e s t r u í r e m  nas  i n te l l ig e n c i a s  
o s  e n s i n a m e n t o s  do  D. Mestre,  
a ié em  u m a  lei  d iv in a ,  a fé 
em u m a  vida  futura,  a fé 11a 
e x i s t e n ç i a  de u m a  a lm a  im m o r ­
tal,  e s p i r i tu a l  e. . l ivre.

E d e p o i s  de tudo  i s s o  q u e ­
rem q u e  o s  h o m e n s  se  a b s t e -  
ühatu d o s  cr i me s ,  q u e  s e . c o n ­
fo rm em  c o m  o s  trab alhos ,  e 
a s  pr iv a a çõ es  da pre 
s e n t e  v ida : e d e p o i s  qu ere m  
q u e  o s  d e s h e r d a d o s  da  for tu ­
na ao  v ç r e m  c s  o u i r o s  n a d a ’ 

D q u e z a s ,  não  
.les pj 

0 pynhij  
• . * *Ah ! S o c i e d a d e  infefiz-

q u e  ren ega  a ; Deus ,  fa zen do  0 
s eg ui r  c a m i n h o  do  ex i l i ó  ! p o ­
v o s  d e s g r a ç a d o s  o s  q u e  o d e s ­
terram^! de.^ditosas a s  fàmi l ias  
qu e  0 ex i l íam,  m i s e r á v e i s  os  
h o m e n s  qu e  0 a fa s ta m  de  s i !

VlCTOR

q u e  de  
gíwJor í

Os n a v i o s  de l inha  re ce ber am  
um a u g m e u t o  c o n s i d e r á v e l : de  
27 n a v i o s  c o m  295.333  tonela'  
da s ,  em  190S a 30 n a v i o s  cora 
415.7000  t o n e l a d a s  de ca p a c i ­
dad e  po i s  um a u g m e n t o  de
120.307 tone ladas .** *O do u to r  Couret ,  e m i n e n t e  
bacterio log i s ta ,  f a z e n d o  u m a  
co n f er ên c i a  pe ra nt e  a  A s s o c i a ­
ção a m er ic a na  do  p a t h o lo g i s t a s  
9 ba ct er io lo g i s ta s ,  a n n u n c i o u  
um e s t u d o s - u ,  i m p o r t a n t í s s i m o  
so b re  a  origetn da  l epra.

E s t a  horr ive l  e n f e r m i d a d e  c  
tr a n sm it t i da  pe los  pe ix es  e pela  
ostras .

O er u d i to  profe sso r ,  de po is  
de  m u i t a s  c o n t r a d i ç õ e s  sobre  
o a s s u m p t o ,  dec lara  qu e ,  pe las  
ex pe r i e nc ia s  fe i tas  c o m  0 bac i l ’ 
los  da lepra n o s  pe ixes ,  verif icou  
q u e  e s s e s  bac i l lo s  s e  d e s e n ­
v o lv em  pe rf e i ta m en te  n a s  ag u a s  
frias  e t emperadas .

D e s f a r t e  os  l eprosos  c o nt ra em  
a horr ive l  m o lé s t i a  pe los  al imen'  
to s  p r o v e n i e n t e s  da a g u a  do  
mar. ** *Eis  u m a  d a s  u l t i m a s  e x p e ­
r iênc ias  d e  applicação sc ient i f i ca  
q u e  se  c o n t a m  do  ce lebre  E d i ­
s o n  :

C o n v i d o u  a l g u n s  a m ig o s  para  
um b a n q u e t e  q u e  foi  s erv id o  
co m a maior  perfeição.

Os  v in h o s  h a v ia m  já i nc e i r  
di d o  a i m a g i n a ç ã o  d o s  c o n v i ­
vas  e  e s t e s  fu mavam. . .

De  repente ,  a br iu -s e  u m a  
porta e surg iram do is  e sq ue le '  
t o s ;  inc l inaram-se  em  re s p e i t o ­
sa s a u d a ç ã o  e c o m e ç a r a m  a 
bailar.

U m  de l l e s  ao  m e s m o  tempo  
qu e  bai lava,  to ca v a  um viol ino  
e o outr o  ca nt av a  u m a  c a n ç ã o  
l igeira-

A m b o s  o s  s o n s  eram p r o d u ­
z i do s  por meio  do  ph o no gr aph o  
e o s ’m o v i m e n t o s  d o s  ba i lar i ­
no s  era d e t e r m i n a d o  por  u m a  
e n g e n h o s a  «applicação e l é c tr i ­
ca.

T e r m i n a d a  a da nç a ,  e s tes  
es t a c a m  di ant e  da mesa ,  e das  
s u a s  d e s c a r n a d a s  m a n d i b u l a s  
su rg ir a m  e s s a s  p a l a v ra s :

« H o n t e m ,  f o m o s  o  qu e  sois;  
a m a n h ã ,  sere i s  0 q u e  s o m o s »  

s a u t f a n d o - o s  n o v a m e n t e  re ­

ta pe lo  tr i bunal  de  B o c h u m  
q u e  d e c la r o u  a  obra  o f f en s i v a  
a o  p u d o r  publ ico .  •

E ’ a r o b u s t a  A l l e m a u b a  d e s ­
pe ja nd o  o l ix o  para  o  fogo.  e  
l a n ç a n d o  a s  c i nz a s  ao  R h e n o .

Q u e  A l r a z a d õ e s ,  nã o  é,  e s ­
s e s  A l l e m ã o s ! N à o  a p r e c ia m  a 
m o d ern a  l i t t eratura,  e d e s c o ­
nh e c e m  a m o d a  !

O Z o l a ! O s  t e u s  o s s o s  nã o  
e s t r e m e c e m  ! L e v a n t a - t e  d o 
m o n t u r o  q u e  p r o d u z i s t e  e  de ­
b a i x o  do  q u a l j a z e s  d e s h o n r a -  
do !

E v in g a  a s  t u a s  o b r a s  e a  
tu a  m e m ó r i a  ! . .

T R A I D O R  . . .

A s associações da m ocidade ca ­
tholica Vãò na Allem anha num 
crescendo consolador. A ctu alm en te’ 
c©ntam-se 1842 associações com 
i 87*543 soeios que tem á sua dis­
posição numerosas bibliothecas.

S E L L O  E X E M F L O
O pr es idente  pr ov i sÒ í i o  da  

R ep u b l i ca  do Mex ico  a ca ba  de  
fazer a s u a  profisscão de Fê.  
Foi  co n v i d a d o  pelo ch ef e  da 
trou pe  de u m a  L o j a  Maço nica  
para as s i s t i r  uma  fes ta  que  
os  m a ç o n s  do  Valle, de s t á  vez  
de sv a l id o ,  d o  Mexico ,  p r e t en ­
dia l evar  a effeito em  honra  
do referido  pres iden te .  Ü fim 
já s e  s a b e  era  pegar 110 bico  
pres idenc ial ,  m a s  a ag ua  e s t a ­
va q u e n te  e o s  bodin hos  sa l i i -  
rain es ca lda dos .  O pr es idente  
da republ ica  m e x i c a n a  dcc la  
rou q u e  n ã o  era p o s s i v e l  uc-  
cei tar  a fes tança,  qu er i a  c o n ­
s e r v a r -s e  i n d e p e n d e n t e  qu a nt o  
as q u e s t õ e s  de foro i n te r n o  e 
qu e  a s ua  a s s i s tê n c ia  á  um a  
Loja Maço nica  r ep u g n av a  ás  
s u a s  cr en ça s  de C a t h o l i c o , A- 
p o s t o l i c o  R o m a n o .

Q u e  de cep çã o .

m-se .
_ jjjÇm o s  l e i tores  a té  o n d e  
c h e g o u  a e l e c t r i c i d a d e !

* *N o s  c i nco  a n n o s  de s u a  e x i s ­
tência,  a C aix a  . d e  C o n v e r s ã o  
tem e m i t t i d o  no ta s  co n v e r s í v e i s  
110 valor  de  538.066:500$,  das  
q u a e s  foram l e s g a l a d a s  a i m ­
p or tân c i a  de  119.534:370$ e t ro ­
cada  a de 40 .049:i 20$,  r e s t a n ­
do  a c t u a l m e n t c  em c ircu lação  
378.483:010$000.

D a s  cé d ul a s  i m p r e s s a s  es pe  
c i a lm e n te  para a C aix a  da C o n ­
versão  têm s ido  em i t t i d a s  as
s e g u i n t e s :  299.889 de  10$, .......
483.570 de 20$,  309.536 de 50$,  
277.854 de  1U9$, 338.000 de  
200$,  571.717 de 500$ e 31.974  
de 1:0001000.

Em  rev is ta
E m  1908 a frota a l l e mã  c o n ­

tava  130 v a s o s  de  guerra  de  
603.384 t o n e l a d a s ;  em  1911,  
128 v a s o s  c o m  789 .720 t o n e la ­
das.  G om o s e  ?ê  0 n u m e r o  d o s  
na v i o s  d i m i n u iu ,  porém a u 1 
g m e n t o u  s e  a ca p a c i d a d e  com  
.186.336 tone ladas .  A força da s  
m a c h i n a s  recebeu  um augrnen-  
to de 360.500 ca v a d o s .  N e s t e  
nu m er o  de- na v i o s  de  guerra  
são  s o m e n t e  c o n t a d o s  o s  m a i ­
ores  na v i o s  de guerra  e  não  
os tor pede iros ,  s u b m a r in o s ,  e t c

P O R N O G R A P H I A

C on tra  0 d i lúv io  a m e a ç a d o r  
de  p r o a u c ç õ e s  l i t t erarias  por- 
n o g ra p ic a s  ou  Z olalescas  t o ­
m a m  p r o v i d e n c i a s  t o d o s  os  
. g o v e r n o s  s e n s a to s .

N i n g u é m  ig n o r a  q u e , h a  p o u ­
c o s  m e z e s , o p r o p iio  g o v e r n o  
fr a n c è z  te v e  a  in ic ia t iv a  de 
u m a  c o n fe r ê n c ia  in t e r n a c io n a l  
p a ra  to m a r m e d id a s  e n e r g ic a s  
c o n tr a  e s s e  f la g e llo  d a  soGie- 
d a d e .

T o d o s  se  l embrara  do  s e r v i ­
ço de l i m p e z a  pu bl ic a  qu e  em-  
pr e l i en deu  0 m i n i s t r o  i ta l iano  
L u zetti, e m b o r a  j u d e u ,  c o n f i s ­
ca nd o  cartões ,  rev i s tas  e l ivros  
i m in o ra es  á s  c e n t e n a s  e  m i ­
lha i  es,  e  lan ça nd o -o s . . .  ao fogo  
n u m  verd ade ir o  au to  d  t - f e \ n e  
dieval  !...

y lqui .no  Brasi l ,  0 u l t im o  A d ­
m in is tra do r  gera l  do s  Correio,  
Dr. Ignac io  T o s ta ,  c h a m o u  t o ­
d a s  a s  re pa rt i çõ es  do  E s t a d o s  
á o b s e r v a ç ã o  do  R e g u l a m e n t o  
q u e  p r o h i b e  a c i rcu laç ão  do s  
jorn ae s  e  re v i s ta s  n a c i o n a es  e 
e x tra nge ira s  q u e  forem abe rt a­
m e n t e  a moral  publ ica.

Ag o ra  um s o c ia l i s t a  a l l e m ã o  
redactor do  Volksbatl, qu e  se  
c h a m a  re fo rm a d o r  da  s o c i e d a ­
de,  t rad uz iu  do francez e pu ­
bl icou a A rbeit ou  T ra v a il  de  
Z o l a .

P o r  e s s e  “ s e i v i c i u h o  l im p i -  
n h o “  á l i t t eratura m o d ern a  e 
n a  M oda  o jornal i s ta  foi con  
d e m n a d o  a 20  mar cos  de  m u l ­

E ’ 0 catholico  q u e  co m p r a  
m a o s  j o r n a é s  e da'  a s s i m  d i ­
nhe iro  a ’ m a ’ im p re n s a .  A o s  
s e u s  i n i m i g o s  e l l e  f o r n e c e  ar ­
m a s  :

C on tra  s i  p ro p r io ,  po i s  0 raao  
jo r n a l  o f fe n de  a s  s u a s  c re nç a s  
e  z o m b a  d o s  c a t h o l i c o s  f ieis  a 
su a  fé :

C on tra  seu s filhos, po i s  0 máo  
jo r n a l  l h es  t raz l e i tu r a s  pe r i ­
g o s a s  e  en s i n a - lh e s  o  mal  ;

C on tra  a  s u a  f a m i l ia , p o i s  o  
m á o  jo rn a l  a b a n a  a s  l e i s  do  
m a t r i m o n i o  ;

C on tra  a  s u a  re lig iã o , po i s  o  
m á o  j o r n a l  co m b a te -a  por  s u a s  
m e n t i r a s  e c a l u tn n i a s ;

C on tra  a  s u a  p a tr ia  emíirn,  
po is  0 m á o  jo rna l ,  raui t i s s imas  
vezes ,  to rna-se  c ú m p l i c e  de  
to d o s  a q u e l l e s  q u e  por  s u a s  
d o u t r i u a s  a n t i p a t r i u l i ca s  e r e ­
v o lu c i o n á r i a s  l e v am  0 paiz  á  
an arc hi a  e a I o da s  a s  ru in as  
soc iae s .

SANTUARIO DO CORAÇAO D E J S S S S
T e id u o  d o  R e t i r o  E i t t r i t u á l  

p u ra  S e n h o r a s
Dia 8 de  J a ne ir o  — á s  6  h o ­

ras da  tarde,  I n t r o d u c ç i o .
Dia  9, 10, 11, d e  m a n h ã  ás  

5 814: Missa  e «Meditação.
A ’s 11 I j4  Meditação,  Via  

•Sacra,  de  tarde ás 6è h o ra s  T e r ­
ço ,  Med i ta çã o  e  B e nç ã o .

N o  dia 10 á s  5 l |2'  Medi ta ­
ção.

Dia 12 á s  5  3j4 Meditação ,  
Missa  da G o m ra u nh ão  Geral .

ás  11  h o ra s  E n c e r r a m e n t o  
d o  Retiro.

-  -São  e s p e c ia l m e n t e  c o n v i ­
dadas  a s  E x m a s .  S e n h o r a s  Z e -  
lador as ,  D a m a s  d e  C ar idade  e 
F i lh as  de Maria.

N o  dia 10 do co r r e n te  A 11- 
niv ersar io  da in a u g u r a ç ã o  do  
Sa n t u a r i o  do  C o ra çã o  de J e ­
sus .  ha v er á  a 9 7 h o ra s  m iss a  
co m  ca nt ieo s ,  á s  6 3 |4  da tarde  
C o r o i n h a  do  C o ra çã o  d e  J e ­
sus ,  L a d a in h a  e Beuç.ão d o  
S a n t í s s i m o .

NOTAS E NOTICIAS
A . P B D B 8 A Ç Ã O

Fazemos hoje larga distribuição 
de nossa fo ih a ; esperamos que os 
bons catholicos desta gloriosa terra 
não nos recusarão 0 valioso auxilio 
de suas assignaturas, para que desse 
modo possamos como até agora te ­
mos feito, a batalhar em defeza dos 
direitos da egreja e de seus m inis­
tros.Coutamos,pois,com 0 auxilio de 
todos os bons e verdadeiros ca- 
tholisos, desses que sabem, que 
compreh endem a grande necessi­
dade que hoje existe da imprensa 
catholica, desses que,acompanhando 
passo a passo a vida desta folha, 
reconhecem que “ Federação", desde 
0 seu inicio até hoje, tem aido um 
jornal genuinamente catholieo que 
jamais se tem descuidado em cumprir 
fielmente 0 seu programma embora 
que para isso tenha que luetar cem 
mil difficuldades.

Fazemos, pois, hoje larga distri­
buição de nossa folha, esperamos 
que todos os nossos bons amigo* at- 
tenderão ao appello que agora lhes 
dirigimos e nào nos negarào suas 
assignaturas; porém, áquelles que 
tendo recebido a nossa folha nàe u 
que;ra assignar pedimos encareoida- 
mente que a devolvam ao nnsse es- 
criptorio, isso pedimos nào só para 
podermos orgauisar a lista de nossos 
assignantes, bem como para evitar 
reclamações futuras, pois todo aquel- 
le que receber 0 presente numero da 
“ Federaçào“  e nào 0 devover fioarí 
considerado como sendo assignant^ 
da folha.



A AÇAO

P a d fi*  T a d d e t
‘ Coitfpleta mente restabfílecido de 
.Heu* grave» iÍp..mmo<Fes acha-se de 
novo ueata ' Mitade. tendo iá  ae en- 
trfigado a  afttifl sagrado* m iníáterid^ 
o virtuosíssimo e eatitnado missioná­

r io jesuíta o venerando P adraU flaL- 
tholomeu Taddei. dedicado Directar
Jfreral do Apoatolado da Oração ao 
Brasil. _

Ao infatigável missionário apre­
sentamos nossaa^inceraa reaepeitoaaa
felicitaçõea e rendemo3_  gragas ao

" Sagrado (Jorãçâõ de Jesua por ver 
da novõ~ne8ta cidade eaae dedicado 
e virtuoso Apostolo da devoção do 
Sacratissimo Cõraçáo na Terra de ‘SãntãnTFuiT.

B o a s  F e s t a s
Recebemos delicados oartõea de 

boas festas dos nossoa seguintes a- 
inigos :

Ignacio Delbour, Alfredo Arthur 
X avier, José Manoel da Rocha, Ni- 
colau Francisco, Frederico Cardoso, 
L uiz Gazzcla e Fam ília, Casa Vanor- 
dem, Jorge Bresciani Netto, Direo- 
toria das Rosarista3, de Uberaba.

B e l lo  q u a d r o
O diBtmoto, apreciado e intelii- 

g i'íife_pintor y t u a n o sr. J onai de

~B. B enenedicto um belliasimo q ua-
dro.

* Desnecessário é salienta» aqui os 
preciosos doces artisticcs dessa dia- 
tincto pintor ytuano, bem como o 
grande amor que elle dadica a esta 
terra onde nasceu. Para attealal-os, 
tanto o seu gosto artístico como a 
sua estima á Y tú , bastava a bellis- 
sima tela ‘ O Caipira1' que nôo ha 
muito elle oftereu á nossa A/unioi- 
palidade, quadro esse que tem reee- 
hido de todos que o tem admirado, 
mesmo dos mais exigentes em cousas 
da arte, os mais francos elogios.

O quadro que esse apreciado pin­
tor ytuano acaba de offerecer a uma 
igreja do sua terra natal representa 
o glorioso S. Benedicto, em tamanho 
natural, tendo nos braços o Menino 
Jesus ; beilissimo ó esse quadro que 
rauito e muito vem attestar o geuio 
artístico denee nosso distiucto- con­
terrâneo ;  nesse quadro o observador 
mais exigente nada terá que reparar; 
quer quanto ao vulto, abem  disposta 
distribuiçáo de luz e de cores, quer 
nos raios que circundam a fronte do 
glorioso Sauto tanto nô floco de nu­
vens que elle tem sob os pés, se vê 
em tudo um cuidadoso estudo bem 
como em tudo realsa o gosto do 
distincto pintor ytuano.

A i in fr v e r s a r io s
Festejaram  seus anniversarios : 
No dia (  a galante menina G u i- 

lhermina O rtiz, filha do sr. Braz 
O rtiz, oflàcial do registro civil.

N o dia 5 a exma. sra. d. A ntoeia 
A delaide de Soaza.

A t is t a iu e u t o  e le i t o r a l
Foram  na ultima sexta feira sor­

teados os membros eftectivos e 
su pplentes que devem constituir a 
coninjissão de revisão e alistamento 
eleitoral no corrente nnno.

D a lista dos contribuintes do 
imposto de industrias e profissões 

E tfeciivos 
Francisco O ttero  y  Perçz 
José Mar is A lvesJ

Supplentes 
A ntonio Guilherm e de Almeida 
Fran cisco D ias de Alm eida 
D 03 contribuintes dc imposto 

predial
E ffectivos 

A e d ré  Brenha R ibeiro 
José D ias Aranha 

Supplentes 
D r. Antonio C. da Silva Castro 
Joaquim Diasí Galvão 
Representantes da Cam ara Mu 

nicipal
Effectivos 

D r. Manuel L eite de B. Sam paio 
D r. Manoel Maria Bueno 
Ostiano da S ilva  Novaes 

Supplentes 
Leobaldo Borges 
O scar de T oled o  Prado 
João Loureuço dos Santos 
A  com missão deve reunir-se no 

dia 16 do corrente devendo trab a­
lhar até o dia io  de Fevereiro .

C vjupo e s c o la r
C o m m u n i e a - n o 9 o d iree tor  

do Gru po  E s co la r  q u e  a m a ­
tricu la  d e  a l u m n o s  para es te  
â n n o  será  aberta  no  dia  10  e 
encerrada  a I 3 do  corrente.  
N ó s  d i a s  10 e 11 matr i cu l ar -  
se  ã o  o s  a l u m n o s  po rt ad o res  
d o s  b o l e t i n s  d e  p r o m o ç ã o  e 
n o s  s e g u i n t e s  o s  n o v o s  c a n d i ­
da tos .  A  matr icu la ac ha- se  a -  
berta  no  edit i cio do  Grup o  do  
me io  dia á s  3 h or as  da  tarde.

!*ai*a I n e a i a f u b a

E m  vis i ta  a s uá  veneranda  
i rm3 e s c b r i n h o s  es t i v er a m  na 
c i dad e  o s  re sp e i t áv e i s  p a e s  do  
s a u d o s o  B i s p o  de S.  Paulo ,  
l>. J o s é  de Ca n. a rg o  Barros ,  e 
t ios  do  n o s s o  r e v d m o  vigário.

D ’aqui  seg ui ra m para Indaia-  
l u b a  na  u l t im a  s e x t a  feira.

P a r a  9 . P a u lo
P a ra  a capi ta l  re t i ro u -s e  hon-  

l e m  de m u d a n ç a  o sr. Jayrae  
d e  S o u z a  Freire.
GJ — Gom 0 f im de em p r e g a r -  
s e  no  coramerc io seg uiu  t a m ­
bém para all i ,  na qu int a  feira 
9  sr.  J o ã o  B n p t í s U  d e  Almeida.

O s m édicos mais illustres, como 
é facil verificar neste jornal, pelos 
a-ttfitados, não querem  outro de- 
pqrativo do sangue, a não ser o 
«E lixir de N ogueira*.

A  p o p u la ç ã o  d o  B r & z i l  e m  
t u t ò  ,U  I t lin o ^ ílr td o s -o b t id o s
ã 2 ^ T 5 ^ 2 ^ ~ H Ã B I T ã n I e s —  

*E' sabido que não tivem os re- 
censeamento em 1910. mas ha uma 
formula classica que perm itte apu­
rar com muita probabidade diffe- 
Tença en lre os nascimento e ob r 
tcs.

Por esse processo, a D irectoria 
de E statística, atten.dendo tambem 
ao movimento im m igraíorio, desi­
gn ou a população do paiz, calcu­
lada por m unicípios 2 2 .175 .4 2 6 , a s­
sim distribuída.

Minas G eraes 4 .237.027
S. Paulo . 3 42 7.3 12
Bahia 2.443.848
R io G rande do Sul 1.554.000 
Pernambuco 1.435.004
R io  de Janeiro 1.0 5 7.2 15
Ceará 1.001.929
D istricto  Federal 9 14 .6 10
A la go a s 863.522
Parahyba 623.472
Maranhão 614.893
Pará 5 8 1.3 17
Paraná 530.228
S ergip e 452.544
Piauhy 438.778
Am azonas 421.70 2
E spirito  Santo 331 269
R io  Grande do N orte 3 17 .19 9  
Santa Catharina 399.510
G oyaz 303-851
M atlo G rosso 150.071
A cre  76.065

F e s t a  d o  B o m  J e s u s
Pr ec ed id a  de n o v e n a  du ra n t e  

a qual  foi ex tra or din ar i a  a con-  
curren c ia  d o s  f ieis,  r e a l i s o u  ae  
110 dia l .o  d o  corr en te , . na  e -  
greja do B o m  J e s u s  a fes ta do  
S e n b ó r  B o m  Jes us ,  pr omovi da  
peío sr. J o ã o  Ca r los  Xavier ,  
q u e  n ã o  p o u p o u  e s fo r ç o s  para  
dar g r a n d e  rea l ce  na tr a d ic i o ­
nal  fes ta qu e  eru a n n o s  n ã o  
m u i to  r e m o t o s  trazia a Y tú  
m u i ta  g e n t e  pára a s s i s t l l - a  ; e, 
e s s e  realce e l le  o c o n s e g u i u ,  
r e v e s t i n d o - s e  a festa de gr a nd e  
im po nê nc ia .

0  coro e s t e v e  a cargo  da 
oreh es tra  do  m a es tr i n o  Tr ie tão  
Junior ,  q u e  fez rev iver  n o  e s ­
pirito do  povo ,  a 9 s a u d a d e s  do  
t e m p o  de  J o s é  e T r i s tã o  Ma-  
riano,  c o m  a s  bellaa m u s i c a s  
apro p r i ad a s  a e s s a s  s o l e m n i -  
dades.

Os  a c to s  ex ternos  f o i a m  a-  
br i l h a n ta d o s  pe las  co rp or aç õe s  
t n d e p e n d e n c i a  30 de O u tu br o  
e João  Narcizo .

T e r m i n a m o s  es ta  nota,  e n ­
v i a n d o  fe l i c i tações  a o  e n c a r r e ­
g a d o  da  festa  sr. J o ão  (Sarlos  
Xavier ,  pe lo  b r i lh a n te  resul ta  
do s  de s e u s  es forços .

C A T A R R H O S , escarros sanguí­
neo* e fraqueza geral —  cura-se com 
o Yinjio Creosetado do Pharmaceu- 
tico-Ohiraico Joao da Silva Silveira.

O  B r a s i l  e  a  A v ia ç ã o
Coube a um brasileiro, ao Pa 

dre Alexandre Gusmão a iniciativa 
da conquista dos ares e apòs es ­
se denodado patricio, outros bra­
sileiros de vulto, eomo o inolvida-  
vel paraense Julio Cezar, o malo­
grado Augusto Severo, o deste­
mido Santos Dumont e muitos 
outrc-s ?e têm occupado cTessa in­
venção ; e alcançando todos sem­
pre logar de destaque enlre os 
muitos concorrentes, elevaram bem 
alto o nome de nossa querida pa-  
tria no conceito dos grandes cen 
tros scientistas.

Ultimamente mais um brasileir# 
modesto de profissão, ma» de gê ­
nio e talento investigador, o artis­
ta gravador, Manuel Pinfo Gaspar, 
appaixonou-se tambem pela areos- 
taçâo e depois de sérios estudos e 
concludentes experienças, descobriu 
aperfeiçoamento para 09 aeropla- 
nos, aperfeiçoamento esse, que na 
opinião valiosa do dr. Pereira Reis 
distincto lente da escola Polyte-  
ehipica da Capital Federal vero

resolver definitivamente o probleim  
em questão.

Com a applicação da descoberta 
do sr. Pinto Gaspar, 03 aeroplanos 
podem subir e dscer oerpendic u~ 
armente, dispensando, como inúteis 
as rodas sobre as quaes3 té  hojcs 
deslizarJtn antes de subir, dando 
ainda a mesma descob erts ao ap- 
parelho, uma vez no ar.a^vantagem 
d« poder ficar perfeitam ente parado 
e em condições taes de estabilidade^  
que não podera virar, ainda que , 
falte o tripulante-

O  illustrado dr. Pereira R eis en- 
thusiasm a"do com e stadescoberta 
pediu ao govern o para tom ar parte 
lias « perien cias.

«Elixir de Nogueira» é 0 depura- 
tivo que continua a dominar no sé­
culo presente, devido ás curas reaes 
que tem produzido.

A  p h o t o g c a p h ia  t e la g r a p h io a .  
O  p r o c e s s o  d e  K o r n ,  O  s e l e n i o  

o m  a c ç a o  
O  professor K orn  expoz, u lti­

mamente, á cissociacão E lectro te- 
chnica de Munich o seu m ethodo 
de transmissão telegraphica da pho- 
tographia.

E is, summ ariam ente, em que con­
siste o processo do professor K orn : 

• A  ph*tographia que se quer 
transm ittir deve fornecer uma pel- 
licula negativa á estação transmis­
sora. Esse negativo é collocado s o ­
bre um cylindro de vidro, que se 
desloca lentamente da direita para a 
esquerda e ao mesmo tempo gira. 
Sob re essecylin do é projectado um 
foco intenssitissimo de luz «lec- 
trica, que é tornado mais forte por 
meio de uma lente poderosa,

«E’, assim, illuminado o interior 
do cylindro. A hi se acha collocwio 
o selenio, que forma a base da 
transmissão. A  luz antes de chegar 
ao selenio (que està no mte- 
rior do cylindro) atravessa a 
photographia (que se acha disten­
dida á superfície do cylindro). D e 
m odo que o mecanismo seria este : 
A  im pressãó da forma é levada 
pela luz do nègativo para o selenio 
e do selenio para a estação recepto- 
ra, pois que o selenio se acha inse’ 
rido na corrente electrica, que uue 
telegraphicam eate, as duas estações.

«A estação rec«ptora, possue um 
apparelho, que se compõe, essen­
cialmente, de uma iampada electrica 
N erst, collocada dentro de um c y  
lindro de vidro, sobre o qual se 
acha enrolado o papel sensível, A 
Iampada fornece uma luz, mais 01» 
menos forte, segundo a corrente 
mais ou m eaos intensiva, transm if 
tida pelo selenio de outra estação 
(transmissora) e, sendo a velocidade 
de rotação dos dois cylindros de 
vidro regulada electricam enU nas 
duas estaçõ#s, de modo a serem 
absolutam ente iguaes, segue se que 
as som bras e os c la rce scu ro s da 
photographia são exactam ente repro­
duzidos no papel sensivel.»

E’ claro que esse novo methodo 
ainda é susceptivel de melhoram en­
tos e modificações, senão na parte 
principal, pelo menos nos detalhes.

Mas, mesmo assim, já deu resul 
tados bri/hantes, que faz proclamar 
resolvido o problema da transmissão 
do retrato pela lelegraphia 1

IGREJA S. BENEDICTO  
D onativos 

José Patrocino Costa io $ o co  
B raz O rtiz  5$ooo
João Pires G uim arãef 58000 
D . Anna Cam argo B arres 5$ooo

^ A s  mais afoitas receberam até 
aigun& golpes e uma dellas, p er­
dendo um olho na batalha, caiu 
no chão.

H ouve um momento de indeci­
são : em seguida, as andorinhas 
voaram e desappareceram  / pare­
cia haverem  renunciado a luta, mas 
não fui assim, haviam mudado uni­
camente o plano de ataqus, adop- 
tando outra tactica.

Com grande surpreza viu o es- 
criptor apparecerem  novam ente ; 
traziam  em suas azas um pouco da 
terra humida com que fazem os 
n in h os; e uma apôs outra a fo­
ram collocando na abertura do ni­
nho era que se encontrava o par­
dal. D entro era pouco tinha se fe­
chado.

N ão tendo podido desalojar o 
usurpador, tinham no em paredado.

Term inando a vingança d ísp e r  
saranvse.

L U T A  E X T I i g  P A 9 9 A B Q 9 -  
' Lamennais, que duraxte o seu 

cativeiro têvê u m p o  p ara observar 
tudo o que Be passava em torno 
da prisão, conta esta aneedota in~

JeressaatÊ.
—  Uma andorinha construirá seu 

ninho adaptando-o á jan ella  da pri­
são, e dispunha se a ahi depositar 
seus ovos, quando um pardal, a- 
proveitando se de sua auseneia, a- 
podera se da habitação que ella 
havia construído com tanta paciên ­
cia.

Quando a verdadeira prop rietá­
ria do ninho quiz occupar o seu 
dom icilio, encontrou-o oecupado ; 
então, empoleirando-se 110 bordo 
da janella, d irigiudh e algum as pa’ 
lavras, convidando o, com toda a 
certeza, a retirar se do ninho.

O pardal fingiu não ouvir e a 
andorinha partiu em busca de suas 
companheiras, voltando dentro em 
pouco acompanhada por um en or­
me bando, que augm entava sem - 
pre.

Em breve eram mais de qui 
nhentas. Atacaram  o pardal, mas 
este, muito bem abrigado, parecia 
zocqbardas bicada».

S e c ç ã o L iv re
A G R A D E C I M Ê N T Õ

S u m u i a r a e n t e  p e n h o r a d o  a o s  
b o n s  c a t h o i i c o s  d e s t a  c ida de ,  
v e n h o  por e s t e  m ei o  patentear-  
l h e s  o s  m e u s  s i n c e r o s  a g r a d e ­
c i m e n t o s  a t o d o s  a q u e l l e s  qu e  
o u  c o m  s u a s  e s m o l a s  ou  ç o m  
o s  s e u s  s e r v i ç o s  se  d i g n a r a m  
a u x i l i a r - m e  na  ce l e b r a ç ã o  das  
fe s ta s  do  A n n o  B o m .  Ag rade  
ço,  po is ,  do  i n t i m o  da a lm a  a o s  
R e v m o s .  Srs .  pad res  J es u i ta s ,  
da re s i de oc ia  a o  B o m  J e s u s  e 
d o  C ol l eg i o  de S.  L u i z  q u e  
d e s i n t e r e s s a d a m e n t e  f i zeram  
todo  o s er v i ço  re l ig ios o  da s  
n o v e n a s ,  m i ss a  c a nt ad a ,  pro ­
c i s s ã o  e p r eg an do  v a r io s  ser -  
m ã o s ,  qu e  m u i to  co nc or re ra m  
para o b r i l h a n t i s m o  da  fes ta .  
Muito  a g ra deç o  t a m b e m  á e s ­
p lendida  o re he s tr a  do  m a e s t r o  
T r i s t ã o  J u n io r  e á s  d i s i in c ta s  
s e n h o r a s  q u e  nel la to m a r a m  
parte,  o e s m e r o  e corr eç ão  co m  
qu e  se  h p u v er a m  na e x e c u ç ã o  
da s  m u s i c a s  qu e  ta n t o  rea lce  
d er am  e s p e c i a l m e n t e  á s  n o v e ­
na s  qu e  forarn s u m r a a m e n t e  
á p re c i a d a s  pela n u m e r o s a  a s ­
s i s tê n c i a  de fi ei s q u e  e n c h i a m  
o v a s t o  te m p lo .

M eu s  c o r d ia e s  a g r a d e c i m e n ­
t o s  án c o r p o r a ç õ e s  m u s i e a e s  
“ 30 de O u t u b r o “ e “ J o ã o  Nar- 
cÍzo “ q u e  m u i t o  se  e s força ram  
pelo  b r i l h a n t i s m o  da s  fe s ta s  e 
e s p e c i a l m e n t e  da bel la e devota  
prociftSào do  S e n h o r  B o m  J e ­
s u s ,  e x e c u t a n d o  a s  m a is  be l las  
p e ç a s  do  s e u  v a s t o  reper tor i o .

Meus  e t e r n o s  a g r a d e c i m e n ­
tos  f i na l m ent e ,  a to d a s  a s  p e s ­
s o a s  q u e  co nc or re ra m  c o m  s u a s  
e s m o l a s  para a ce l e b r a ç ã o  d e s ­
s a s  fes tas ,  a s s i m  cora e o m o  ás  
d e v o t a s  I r m a n d a d e 9 e c o n g r e ­
g a ç õ e s  re l i g io s a s  q u e  t o m a ra m  
parte na proc i s sã o ,  a q u e  ta n t o  
b r i l h a n t i sm o  d e ra m  c o m  a sua  
pre sença .

P e ç o  ao  S e n h s r  B o m  J e 9u s  
qu e  a t o d o s  r e c o m p e n s e  n e s t a  
vida e na outra.

Ytú,  6  de  J a ne ir o  de 1912.
João C arlos X a v ie r

«Elixir de Nogueira» do Pharma- 
ceutico-Chimico S IL V E IR A  J -  At- 
festain sua superioridade entre os 
similares, inuuraeros attestados mé­
dicos e de pessôas curadas.

L«èia com
m u i t a  a t t e n ç ã o  i

S. Paulo, 10 de Agosto de 1906 
Illm o. Snr. João da S ilv a  Silveira  

Prezado amigo e Senhor
Em testemunho da minha grítidâo, 

dirijo-lhe a minha presente que to­
mará ua consideração que merecer.

Soüíria ha muito tempo de uma 
prostrata, quasi incurável e  eançado 
de tomar milhares de remôdios sem 
obter a minima melhora.

Chegando do Rio Grande do Sul, 
um amigo meu, aconselhou-me a usar 
o E lix ir  de Nogueira .

Irumediatamente fui á pharmacia e 
comprei dois frascos deste poderoso 
medicamento, notando aos poucos 
dias sensíveis melhoras, tíeando ra­
dicalmente ourado, e portanto, livre 
do terrível mal, com a assuididade 
que se fazia mister.

Tenho aconselhado a diversos ami­
gos, os quaes tem aproveitado im- 
menso, nas moléstias de origem sy- 
philitica

Terminando, é meu desejo dizer- 
lhe que continuarei a ser o maior 
prapagandista do seu precioso E iix ir  
de Nogueira, como gratidão e mesmo 
com 0 intuito de minorar os soffri- 
mentos daquelles que dali a necassi- 
t-arem.

De V. »S. amigo muito grato 
P ed su  RoMüítô

Vende-se nas boas pharmacias 8 
drogarias dest». cidade 

C asa  M a triz— P E L O T A S —  R io 

G fu n d b  d o  S u l —  C a ix a  Postai 60 
Deposito geral e Casa filial— Pala 

C onselheiro S airaiva. 14 e 1 6 . 
C A IX A  P O S T A L  14$

R io  de Janeiro

A M i i m C I O S

PROFESSORA
C o m  l o n g a  p r a ­

tica,  p r e p a r e f  a -  
l u m n a s  p a r a  a  e s ­
c o l a  n o r m a l  e le.c* 
cio t h e o r i c a  e p r a  
t i c a m e n t e  : f r a n -  
c e z , i n g l e z ,  i t a l i a ­
no.

P i a n o  p e l o  m e ­
t h o d o  do  C o n s e r ­
v a t ó r i o  de  » ã o  
P a u l o .

In fo rm a çõ es  
vento do  C arm o.

Trata de papeis de casamen­
tos civil e religioso Inventá­
rios, justificação, tutellas, etc. 
Requer para qualquer reparti­
ção publica.

Iucumbe-ee da compra e ven­
da de imtnoveiô.

Pode ser procurado a rua da 
f j  Palma, 46: ou Direita, 27.=  

YTÚW

E D A L H A S  E  V E R O -  
I ?  nicas,  d e  S ã o  B e n ed ic to ,  S s 

B e n t o ,  S S .  C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e  
d e  Maria,  D i v i n o  Es p ir i t o  S a n ­
to,  S .  Luzia,  N .  S.  da  A p p a r e c i -  
da e  mui tas  outras  in v o ca çõ es .

Cru ze s  d e  prata,  etc .
N a  C A S A  E C C L E T I C A  

R u a  da  Pa lma,  46

Mães, mandae á Pharm acia com - 

prar c Lom brigueira, que tão in- 

fallivel é para a expulsão dos verme^



/I FEDKRAÇAO

C O M H D N H A G  F R E Q Ü E N T E
A cha-se á venda nesta ty- 

pographia por 300 réis o 
exem plar o opúsculo do Rcv- 
mo Padre Antonio B u en od e 
C am argo sobre a comtnu- 
nhão freqüente. E ’ um livri- 
nho que todos os eatholicos 
e devotos devem  ter, a fim 
de conhecerem as grandes e 
estupendas vantagens da com- 
munhão freqüente e quoti­
diana.

Sua E xcia. R evdm a. o Snr. 
A rcebispo M etropolitano, de­
sejando prom over o mais pos­
sível a difíusâo desse livri - 
nho, além de o approvar e 
recom m endar, conc id e  a 
indulgência dc 100 dia£ na 
forma costumada da É greja 
ás pessoas que o  lerem .C on­
tem um capitulo sobre a v i­
sita ao Santissim o Sacram en­
to, a oração e a festa de 
C orp o  de D eus, tudo isto 
com o meio para augmentar 
nos fieis o amor a Jesus nes­
te augusto Sacramento. T raz 
tambem orações para antes e 
depois da comtnunhâo ; de 
m odo que os pobres que não 
podem gastar quatro ou cin ­
co mil reis para comprar uni 
manual onde se encontrem 
estas orações, com a insigni* 
ficante quantia de 300 reis 
têm um livri nho em que pó 
d«m preparar-se para a com - 
munhão e dar depois a ac 

de graças.

A  U N I Ã O  P A U L I S T A
8 É D J 5 ' S.  P A U L O  — R u a  S ã o  B c u t o ,  76 — C á l X A »  7 7 7
D i s t r i b u e  m e n s a l m e n t e  u m  p r e m i o  e m  p r é d i o  ou  

e m  d i n h e i r o  até  io o o oíoo o .

U M  P R E M I O  E M  D I N H E I R O  A T É  3iQ&$OQQ

Cinco bonificações dc P20S000
“  A U N I Ã O  P A U I v I S T A “ é u m a  S o c i e d a d e  

m ut u a l i t a  q u e  l ein por fim, entre  ou tros ,  pr oporc ionar  um  L A - 
P I T A L  ou um a C A S A  dc  m oradia  a o s  s e u s  mu tua l i s tas .

O s  m u t u a l i s t a s  pagarã o  a qu a n t i a  dc  c i nco  mi l  reis  raeiv 
s a lm e n t e  e co n c o r re rã o  a um sor te io  m e n s a l  q u e  s e  rea l i zará  
s e m p r e  no  dia 15 de cada  mcz ,  [ou na ve sp er a  q u a n d o  0 dia  
15 de cada  m ez ,  ou  na ves pe r a  q u a n d o  o d ia  15 fôr feriado .

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  co nc or rer em  a \°2o s o r t e i o s  c q u e  não  
íorem s o r te a d o s ,  66 A  U I V I A O  P A U L I S T A 44 res tr  
Luirá a i m po rt â nc ia  to ta l  da s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  dos  
ju r o s  de  5  0(o q u e  se rão  cr e d i ta d o s  ã n n ua lm en te .  E ’ um seguro  
de v ida  m o d e s t o  q u e  s e  pr op o rc io na  a o s  m u t u a l i s ta s  q u e  não  
forem so rte a do s .

E m  ca so  dc f a l l e c im en lo  do  mut ual i s ta ,  o s  s e u s  l icrdcr  
ros o p t a r ã o : ou  pela re s t i tu iç ã o  in tegra l  da s  m e n s a l i d a d e s  j a  
pa g a s  a té  e s s a  data,  o u  pela c o n t i n u a ç ã o  da s u a  res pe ct i va  a p o - 
lice,  va l idad a  em n o m e  de  um d ’el l es ,  c o m  t o d o s  o s  d ire i tos  
a el la iu h er en te s .  0  m u t ua l i s ta  q u e  pagar  â d i a t a d a m e n t e  t o - 
das  as  m e u s a l i d a d e s  de  um a n n o  terá direi to a o  d e s c o n t o  de 10  °[0.

C o m o  se  vê  o  m u t u a l i s ta  d s <4U N I Ã O  P A U E I S 1 
T U A .66 em c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  de s u a  v o nt a d e ,  pe rd e- 
rá as  q u a n t i a s  q u e  iTella em pr ega r .  S ó  a s  perderá  q u a n d o  d e lr  
b e r a d a m e u te  de ix ar  de  cont r ibu ir  co m a s  s u a s  men sa l ida des -

í t i sc r e v e r v o s ,  poi s,  a s s i m  c o m o  os  v o s s o s  f i lhos,  11 " U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  ná o  v o s  arr ependere i s .

A  D I R E C T O R I A  s
P resid en te  Dr. A d o l p h o  B o t e lh o  de Abr eu  S a m p a i o  
D  ircclor J u r íd ic o  e S ecretario  D r. E s t e v a m  A dc Ol ive ira  
T e s o u r e iro  Dr. J o s é  Virgi l io  Malta Ca rdoso

P e ç a m  p r o s p e c t o r  © e a d a r o c in u M ilo s  a o  A g e n t e

Q fC b T A fy  c B o a n d a o
R U A  DO G O M M E R 0 1 0 ,1 9 5  Y T Ú

ACCEITÀÇÃO
CRESCENTE !

V iço za — Ceará, 21 de D ezem bro 
de 1909.

S rs. Viuva Silveira 6 F ilhos.—  
Pelotas.

A m igos e Senhores 
E ' especial obséquio darem a 

cotação de preços para groza de 
seu preparado E lix ir  de Nogueira, 
que nesta zona tem bastante sídiida 
e é  em pregado como um dos me­
lhores depurativos.

R eside nesta cidade um moço, 
que sofíria ha annos dc encom m o- 
dos g ra ves , proveniente da syphi 
lia e tendo usado diversos prepa­
rados, sem tirar nenhum resultado. 
T en do encontrado no jornal «Re 
bate» de Sobral, um verdadeiro 
m ilagre, a cura dc José Ma ria Pe 
reira da S ilva, resolveu usar o seu 
preparado E lix ir  dc N ogueira , fi­
cando radicalm ente curado apenas 
com 12 vidros !

H oje denom ina-o de S A N T O  
R E M E D IO , e aconselha o seu uso 
a todos que soffrerem  de qualquer 
incom m odo que provenha da im ­
pureza do sangue.

Tenho sempre a venda cm meu 
estabelcc‘ menlo 0 seu preparado 
E lix ir  dc N ogueira , e, desejando 
obter por preço vantajoso peço a 
gentileza de dar rae as condições 
de venda.

Na espectativa de apreciada3 or­
dens, m e subscrevo com estima e 
consideração.

D e  V m ccs. Au:s. A t t .o s e  C rd os 
A n t o n i o  H o n o r i o  P a s s o s  

C a sa  M atriz— P E L O T A S  Rio 

G r a n d e  do S u l —  C a ix a  Postal 66 
Deposito gera! e Casa filial— Rna 

C on selheiro  S airaiva. 14 0 16 .
C A IX A  P O S T A L  14H 

R io  dc Jauciro

DENTIÇÃO DAS C R E A N Ç A 8  

N e n h u m  r e m e d i o  h á  q u e  se c o m p a r e  c o m  a

MATRICARIA
d e  E .  DUTRA

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R IC A R IA

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

D U T R A . E ’ receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clinicos do Brasil.

D U T R a . N acionaes e extran geiros usam -o’» 
em suas casas para seus filhinhos.

D U T R A . Sem pre produz effeito seguro na 
dentição, quando é legitim a.

D U T R A . F a z  as crianças, gordas e robus­
tas.

D U T R A . E ’ recommendada por todos que a 
usam, desde o pobre até o  rico.

D U T R A . Tem  sido elogiada pelos jornaes de 
todo o Brasil.

D U T R A . Já é usada em todos os E stados do 
Brasil e no extrangeiro.

D U T R A . E* um rem edio de reconhecida ef- 
ficacia e valor quando é legitim a.

D U T R A . D epois da descoberta deste rem edio 
r.âo morrem m ais crianças de dentição

D U T R A . Quem  usa uma vez nunca mais dei­
xa de tel a cm casa.

D U T R A . E ’ facil de applicar porque as crian- 
anças usam sem repugnância.

D U T R A . S ó  com pre a que tiver o sello verde 
especial com o garantia de legitim a.

D E P O S IT O  G E R A L  D O  F A B R IC A N T E  

P A C H E C O
R ua  dos Andradas N s. 59  e 65 - -  R I O  D E  J A N E I R O

C A T A R R H O S , escarros sanguí­
neo* e fraqueza geral —  cura-se com 
0 Vinho Creosotccdo do Pharmaceu- 
tico-Chiinico João da S ilva Silveira.

«Elixir de Nogueira» é o depura* 
tivo que continua a dominar no sé­
culo presente, devido ás curas reaee 
que tem produzido.

O s médicos mais illustrcs, como 
é facil verificar neste jornal, pelos 
attestados, não querem  outro de- 
purativo do sangue, a não ser o 
« E lix ir  de N ogueira».

«Elixir de Nogueira» do Pharma- 
ceutico-Chimico S IL V íuIR A  —  At- 
testam sua superioridade entre os 
similares, innumeros attestados mé­
dicos e de pessoas curadas.

A L 1 H E R T 0 S A PURAade Bananas
O m el h o r  pura a s  c r i a n ç a s  e 

A E I M E í ü T O  Y E Q E T A E  p e s s o a s  de b i l i ta d a s
E n von lra -se  a  ve n d a  no a rn ia se m  d e  A n ton io  G uilhçrm e de Ahn& ida

RUA I»£ SANTA RITA N. A

DENTINÇÀO IDAS CREANÇASM a í r i c a r i a  F. D u t r a

VER,M ES(Lom brigas )E xpulsà certa 

com a Lombrigueira do Pharmaceuti 

co-Chiinico João da Silva Silveira.

Mães, mandae á Pharmacia com - 

prar a Lom brigueira , que tão in- 

fallivel é  para a expulsão dos verm es

3  a  3
De 3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usar a 

M A T R IC A R IA  de F . D u t r a . Todas as mães de familia que de­
rem a M A T R IC A R IA  aos seus filhos durante este periodo podem 
ficar tranquillas que a dentição se fará sem 0 menor incidente.

Excellente remedio inoffensivo para a dentição das creançãs 
e cuja efficacia ó attestada por mais de 200 médicos brasileiros, 
este medicamente faz desapparecer os soffriinentos das creancinhas, 
tornando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição.

A s creanças que usam a M A T R IC A R IA  não criam vermes 
e tornara-se alegres ; fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  e m  t o d a u  a s  P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r i a s  d a  C a p i t a l  e do  Inte rio r

D eposito  g era l do  fa b r ic a n te  : D R O G A R IA  P A C H E C O
Rua dos Andradas Ns. 59 e 55. R IO  D E  J a N E IR O
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A  PREVIDENCIA
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

Qu alq ue r  p e s s o a  pód e  a s so c i a r  s e  para  rec eber  uma  p e n s ã o  de  l : 2 o o $ o o o  ou  l :8o o $ o o o  no m a x i m o  de- 
poisde  l o  ou 15 a nn o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5 $ oo o  ou 2 $ 5 o o  P o r  mez

  F E Ç A M  O m  P R O S P E C T O R -------
S 0 C 1 0 S  I N S C R I P T O S  EM 4 A N N O S  69.514  C  F U N D O  DE P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O :  3.65o:o2S$883.

— » C A P I T A L  S U B S C R 1 P T O  27.795:5-ü2 o $ o o o « -
i g e n l e  e m Y l ú u a d o  Goiiimecio n . l 9 o

V E K U I I .I O  N E R Y  B R A N D Ã O

«CaixaPaulista de Pensões»sêdc r. 15 

de Nov. n.36 A  SobradoS. P A U L O

Agencia geral no R io de Janeiro : —  

Avenida C entraln . 95, prim . anda
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Heilor e José
AMARAS A DEUS SOBRE TODAS A8 

COU8AS
V II

—  A o n d o  lev am m e u  marido  % 
r e c l a m o u  G e n o v e v a  correndo ,  
c o r r e n d o  para el les .

— Para  a cadêa,  re s p o n d e u  
c h o r a n d o  a  boa  J o a n n a .

— Pa ra  a cadê a  ! rep et i u  G e ­
n o v ev a ,  para a cadê a  1 P o i s  náo  
p a g o u  0 a r r e n d a m e n t o  ?

•—  N ã o  s ó  0 nã o  p a g o u , m a s  
lan ço u  fo go  á m i n h a  cas a ,  res  
p o u d e u  0 c o n d e  q u e  s e  a pr o -  
m a v a.

—  E ’ ment ira  ! gri tou a in ­
feliz.  Meu mar ido  pagou  0 a r ­
r e n d a m e n t o ,  e n ã o  de i to u  fo go  
á  casa.  N ã o  foi e l l e  ! N ã o  p o ­
dia t»er! 0  terror e a  a f f l icção

viaco r ta r a m - l h e  a voz,  po i s  
(jue sc  p u n h a  em m o v i m e n t o  
o  fatal  cas t igo ,  q u e  e s c o l ta v a  
0 marido .

— P erdão  ! e x c l a m o u  l a n ­
ç a n d o - s e  a o s  pés  do  co nd a  ; 
c o m p a d e c e i  v o s  de nó s  ! O c o n ­
de repe l i iu -a  c o m  du rez a ,  e  ia 
ret i rar-se .

F ica i  ! d i s s e  e n tã o  o  padre  
co m voz  v ib ia n te .  Visto ir m o r ­
rer to da  u m a  fami l ia  innocen-  
te ,  de vo  reve lar  0 n o m e  do  
culpado .  C o n d e  de To rreverde ,  
p r os eg u iu  c o m  s e m b l a n t e  a n i ­
m a do  por m a g e s t o s a  e x pr es sã o ,  
ouve,  em prova  d e  c a s t i g o  a 
tua crue ldade ,  0 n o m e  q u e  vo u  
pronunc iar ,  qu e  ju lga ra  l evar  
c o m m i g o  para a s ep u l tu ra  : O 
in cendiár io  é teu f i lho!

E 0 s ace rd ote  tornara a l e ­
vantar  o  V a s o  S a g ra d o ,  c o m o  
d a n d o  De u s  por t e s t e m u n h a  
da v erd ade  da terr ive i  a c c u -  
sação.

—  Ah ! vai m a t a r - m e ,  bra ­
dou  um do s  do  povo  e s t e n d e u  
do o s  br aç os  para o poço.

T o d o s  v o l t ar am  a c a b e ç a , v i ­
ra m a  e s b e l t a  f igura d e  Hei tor  
q u e  s e  a g i t o u  um  m o m e n t o  
em  c i m a  do  poço,  pr ec i p i tando-  
s e  l og o  ne l l c  co m  rapidez.

— F i lb o  da  m in h a  a l m a  ! 
brad ou c o,’m d e s e s p e r a ç ã o  0 
co nd e ,  co rr e nd o  pa ra  o  poço ,  
q u e  ia ser  turaulo  de s u a s  e s ­
pe ra nç a s .

VIII
U m  d o s  lavra do res  da a ldêa,  

d e p o i s  de lh e  a m a rr a re m  um a  
cord a  pela c intura,  d e s c e u  a o  
po ço ,  e p o u co  d e p o i s  foi i ça ­
do,  t r aze nd o  Hei tor  no s  b r a ç o 3.

O infel iz  m e n i n o  t i n h a  q u e ­
brado a c a b e ç a  - e frae furado  
a s  pernas  e o s  b r a ç o s  : 0 9eu  
li vido rosto ,  ferido,  ca b i a  l a n ­
g u i d a m e n t e  s o b re  o h o m b r o  do  
s e u  c o n d u c t o r . e  da c a b e ç a  má* 
n a v a - l h e  um jorro  j \ e  s a n g u e

— A l i !  eu sa be re i  reco in-  
pens ar te ,  e x c l a m o u  0 co nd e ,  
d i r i g in d o - s e  a o  g e n e r o s o  lav ra­
dor,  0 qua l  t a m b e m  traz ia  na  
m ã o  um e m b r u l h o  de papel .

O medico ,  q u e  ali  a p p a r e c e u ,  
deu o r d e m  para q u e  H e i t o r  e 
J o s é  fo s s e m  c o n d u z i d o s  á cá sa  
m a i s  pr ó x i m a .

P a s s a d o s  p o u c o s  m o m e n t o s ,  
as  d u a s  c r i a n ç a s  es ta v a ra  d e i ­
ta das ,  ca d a  u m a  era s u a  cama,  
11a c a s a  do  lav ra d o r  q u e  t i rá-  
ra H ei to r  do poço .

O medico ,  0 c o n d e  e o  p a ­
dre e s p i a v a m  a n c i o s o s  t o d o s  
o s  m o v i m e n t o s  de H e i t o r ,  e n ­
q u a n t o  P ed r o ,  G e n o v e v a  e os  
v i z i n h o s  r o d e a v a m  0 l e i to  de  
José.

A  in f l ex íve l  lei,  11a p e s s o a  do  
Juis ,  a inda q u e  r e s p e i t a n d o  t a ­
m a n h o  en fo rt u n io ,  e s p e r a v a  
t a m b e m  0 fim da ca ta s tr o p h e .

De  rep ente  H e i t o r  abr iu  os  
o lh o s ,  a v i s t o u  se u  pae,  e s o r ­

r i u - s e  c o m  e x p r e s s ã o  d e  v e n ­
t u r a .

—  Papa. . .  d i s s e  e ü e  co m ^vo z  
q u a s i  i m p e r c e p t í v e l :  papa. . .  eu  
m o r r o — p or ém  p r i m ei ro  qu ero  
d i z e r l h e  u m a  c o u s a : eu tirei  
d a  c a s a  do  n o s s o  adminis tra*  
dor. . .  o  d i n h e i ro  do  a r r e n d a ­
m e n t o  d o  p o b re  Pedr o ,  e  ati* 
re i -o a o  poço ,  d e p o i s  deite i  fo gó  
á ca sa  para  m e  v ingar  de José ;  
ho r r o r i s a d o  pe lo  meu crime. . .  
v e n d o  q u e  J o s é  e s t a v a  a m o r  
rer.. .  d e se sp er a d o . . .  arrojei*me  
ao  poço. . .  t e m e n d o  t a m b e m  
q u e  me  l e v a s s e m  preso.

— Meu fi lho ! e x c l a i m u  o  
c o n d e .

—  S e n h o r  p a d r e ! — m o r r o . ,  
bal bu c i ou  J o s é  ,

(C oxffavz)


